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1. O desempenho da economia paraense no 3º trimestre de 2025

No terceiro trimestre de 2025, o Produto Interno Bruto (PIB) do Brasil atingiu 
aproximadamente R$ 3,23 trilhões, com destaque para o setor de serviços, principal responsável 
por essa performance, somando cerca de R$ 1,92 trilhão (Tabela 1). O setor industrial também 
apresentou participação significativa, com R$ 682 bilhões, enquanto o setor agropecuário 
contribuiu com R$ 176 bilhões.

No cenário paraense, o PIB do estado alcançou aproximadamente R$ 72,5 bilhões no 
terceiro trimestre de 2025, representando 2,2% do PIB nacional, uma queda de -0,1% em 
comparação ao trimestre anterior (2,3% no segundo trimestre de 2025).

Entre os setores, o setor agropecuário apresentou a maior participação relativa, 
movimentando R$ 11,57 bilhões, o que representou 6,6% da produção nacional. No âmbito das 
atividades, a maior contribuição foi da extração mineral, com 8% de participação, evidenciando 
sua relevância para a economia do estado.

O setor industrial do estado registrou cerca de R$ 18,8 bilhões, equivalente a 2,8% da 
produção industrial do Brasil. O setor de serviços, apesar de ser o maior em valor corrente 
entre os setores (R$ 35,6 bilhões), representou apenas 1,8% do total nacional.

O Valor Adicionado Bruto (VAB) do Pará foi estimado em R$ 65,96 bilhões, 
correspondendo a 2,4% do VAB brasileiro (R$ 2,78 trilhões). Esses resultados ressaltam a 
importância da economia paraense, com destaque para a agropecuária e, especialmente, para 
a atividade extrativa mineral, que exerce uma forte influência entre os setores produtivos do 
estado.

Tabela 1 – Valores correntes dos setores econômicos — 3º trimestre de 2025 (Pará x Brasil)

Fonte: Sistema de Contas Nacional Trimestral (SCNT/IBGE). 
Elaboração: CEECR/Fapespa, 2026
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Na comparação entre o terceito trimestre de 2025 com o segundo trimestre do mesmo 
ano, observa-se que o PIB do Pará acompanhou a tendência nacional, registrando crescimento 
de 0,29%, impulsionado principalmente pelo setor agropecuário e impostos. Esse setor 
apresentou desempenho superior ao nacional, sendo 6,10% no crescimento paraense e 0,45% 
no crescimento nacional, o que reafirma sua relevância para a economia estadual. 

Figura 1 – Taxa de crescimento em relação ao trimestre imediatamente anterior (%) – 2º 
trimestre/2025 ao 3º trimestre/2025 (Pará x Brasil)

Fonte: Sistema de Contas Nacional Trimestral (SCNT/IBGE). 
Elaboração: CEECR/Fapespa, 2026

O setor industrial apresentou recuperação em relação ao trimestre anterior com 
crescimento de 1,11%.Segundo relatório da VALE1, a produção atingiu seu maior nível de 2018, 
com crescimento de 20,7% no Sistema Norte na produção do minério de ferro. Além disto, o 
segundo forno de Onça Puma entrou em operação, favorecendo o crescimento da produção nos 
trimestres seguintes.

Em contrapartida o setor de serviços, apresentou queda de -3,34%, decorrente da 
retração em 3 atividades: comércio (-3,18%), atividades imobiliárias (-3,13%) e administração 
pública (-6,75%). 

1	  https://vale.com/pt/comunicados-resultados-apresentacoes-e-relatorios

2.	 Trimestre contra o trimestre imediatamente anterior
 

¹ https://vale.com/pt/comunicados-resultados-apresentacoes-e-relatorios
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Como o setor de serviços é o que mais impacta no crescimento do VAB, sua retração 
contribuiu para a redução de  -0,56%. Contudo, ao considerar os impostos, o PIB apresentou 
crescimento de 0,29% no Pará e de 0,11% no Brasil.

3.	 Trimestre contra o mesmo trimestre do ano anterior

	 Na análise da taxa de crescimento em relação ao mesmo trimestre do 
ano anterior, o PIB do Pará cresceu 7,85%, ritmo superior ao nacional (1,82%), 
sustentado pelo desempenho expressivo da agropecuária e construção civil.

Tabela 2 – Taxa de crescimento em relação ao trimestre do ano anterior (%) – 3º trimestre/2024 
ao 3º trimestre/2025 (Pará x Brasil)

Fonte: Sistema de Contas Nacional Trimestral (SCNT/IBGE). 
Elaboração: CEECR/Fapespa, 2026

No setor agropecuário, observou-se expansão expressiva de 30,22% no Pará, 
desempenho significativamente superior ao registrado no Brasil (10,14%). Esse crescimento 
esteve associado, principalmente, ao bom desempenho da atividade agrícola favorecida pelas 
chuvas em pontos isolados do estado, que beneficiaram as safras de milho, que ficaram acima 
do estimado. Além disto, a produção pecuária cresceu tanto em volume quanto em preço, o que 
somou ao crescimento do setor agropecuário. 

No setor industrial, o Pará apresentou crescimento de 12,06%, resultado bastante superior 
ao observado no cenário nacional (1,71%). Esse desempenho foi impulsionado, sobretudo, pela 
construção civil, que registrou expansão de 71,28%, e pela atividade de produção e distribuição 
de eletricidade, gás, água, esgoto e limpeza urbana, com crescimento de 23,52%
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A indústria de transformação também contribuiu positivamente, com alta de 5,60%. Em 
contrapartida, a indústria extrativa mineral apresentou retração de -3,88% no Pará, enquanto 
no Brasil essa atividade cresceu 11,92%, principalmente devido à extração de petróleo e gás, 
refletindo diferenças na dinâmica produtiva entre o estado e o conjunto nacional.

O setor de serviços apresentou crescimento moderado no Pará (1,01%), ligeiramente 
abaixo da média brasileira (1,29%). Destacaram-se o comércio e os serviços de manutenção 
e reparação, com crescimento de 5,76%, e as atividades imobiliárias, que avançaram 12,28%. 
Por outro lado, a administração pública registrou queda de -5,98% e os serviços de transportes, 
armazenagem e correio cresceram 3,29%, abaixo do desempenho nacional (4,25%).

O desempenho dos setores produtivos resultou em crescimento do VAB de 8,32% no 
Pará, frente a 1,89% no Brasil. Somado a isso, a arrecadação de impostos avançou 3,34% no 
estado, acima da média nacional (1,38%). Como resultado, o PIB do Pará registrou crescimento 
de 7,85%, desempenho significativamente superior ao observado no Brasil (1,82%).

4.        Taxa de Crescimento Acumulado ao longo do ano 

No acumulado até o terceiro trimestre de 2025, o Pará manteve trajetória de crescimento 
superior à média nacional, com destaque para o desempenho industrial, que impulsiona o PIB 
estadual a um patamar superior ao do país.

Figura 2 – Taxa de crescimento acumulado no ano (%) em comparação ao ano anterior – 2024 
x 2025 (Pará x Brasil)

Fonte: Sistema de Contas Nacional Trimestral (SCNT/IBGE). 
Elaboração: CEECR/Fapespa, 2026.
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O setor agropecuário do Pará cresceu 17,23%, resultado próximo ao registrado no país 
(11,64%). Esse resultado pode ser explicado, principalmente, pelo desempenho de alguns 
produtos da lavoura com safra relevante no 3º trimestre e pela produtividade, visível na 
estimativa de variação da quantidade produzida.

No setor industrial, o Pará registrou crescimento de 12,00%, bem acima da média 
nacional (1,72%), impulsionado pela indústria extrativa, que teve forte desempenho do sistema 
Norte, alcançando o recorde trimestral. Além disso, a atividade de construção contribuiu de 
forma decisiva para esse avanço.

Já no setor de serviços, houve o avanço de 2,39% no Pará, acima do observado no 
Brasil (1,76%), refletindo uma melhora consistente na dinâmica de atividades como transporte, 
armazenagem e correio, informação e comunicação, comércio, administração pública e outros 
serviços.

Por fim, o Valor Adicionado Bruto (VAB) do Pará apresentou expansão de 7,30%, mais 
que o dobro da taxa nacional (2,54%), reforçando a contribuição positiva da agropecuária, 
indústria e de serviços na economia estadual.

5.        Considerações dos setores

    5.1.      Agropecuária

No terceiro trimestre de 2025, o setor agropecuário do Pará apresentou resultado positivo 
acumulado no ano, impulsionado pelo bom desempenho das três atividades que o compõem: 
agricultura, pecuária e exploração florestal. Na agricultura, o Levantamento Sistemático da 
Produção Agrícola (LSPA), apresentado na Tabela 3, aponta crescimento das principais culturas 
do estado, com projeções anuais favoráveis para a produção.

Tabela 3 – Estimativa da produção das lavouras 2024/2025 do estado do Pará

*Dados referentes ao período de setembro/2025
Fonte: Levantamento Sistemático da Produção Agrícola – LSPA, IBGE, 2025.
Elaboração: CEECR/Fapespa, 2026
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Em relação ao ano anterior, a produção de soja segue em evidência no estado, com 
previsão de aumento de 19,7%, acompanhada por avanços na mandioca (8,3%) e laranja 
(18,8%).

 O milho da 1ª safra registrou o maior crescimento, com elevação de 48,4%, enquanto 
o milho da 2ª safra também apresenta estimativa positiva, com alta de 45,2% no período. 
Segundo boletim da CONAB, esse crescimento da safra de milho é deve-se às chuvas, que 
foram benéficas para o enchimento dos grãos e para a manutenção da umidade do solo, fazendo 
com que a colheita superasse significativamente as estimativas iniciais.

A pecuária registrou crescimento de 10% em relação ao trimestre anterior, impulsionado 
pela valorização do boi gordo. De acordo com a Cepea/Esalq, aumentos consecutivos no ano de 
2025 foram observados, sendo que o acumulado do preço médio do boi já consta 33% superior 
ao ano anterior.

5.2.      Indústria

No terceiro trimestre de 2025, o setor industrial do Pará registrou desempenho superior 
ao nacional no acumulado do ano. Esse crescimento foi impulsionado por todas as atividades, 
sendo a Indústria Extrativa (+3,82%), a Indústria da Transformação (+17,65%) e a Produção e 
Distribuição de Eletricidade, Gás, Água, Esgoto e Limpeza Urbana (+24,29%) e a Construção 
Civil (+17,41%).

Na indústria extrativa, o avanço foi impulsionado pela produção no sistema Norte, com 
destaque para o desempenho contínuo de S11D, em Canãa dos Carajás, que atingiu um recorde 
trimestral de 23,6 Mt (alta de 6,7% a.a.). No entanto, o desempenho de Serra Norte não foi 
tão positivo, com produção menor do que o esperado, impactada pela disponibilidade de run-
of-mine, embora tenha sido parcialmente compensado por ajustes no portfólio de produtos. O 
aumento no preço do minério de ferro, com alta de US$ 9,3/t em relação ao trimestre anterior, 
também contribuiu para o bom desempenho do setor.

A produção de cobre apresentou crescimento, impulsionada pela estabilidade operacional 
no complexo de Salobo, em Marabá, que registrou desempenho sólido e contínuo das operações 
mina-usina, resultando em um aumento de 6,4 kt em relação ao ano anterior. Em contrapartida, 
a produção no Sossego apresentou leve diminuição de 0,4 kt, impactada por cerca de uma 
semana de manutenção programada no trimestre. O aumento no preço médio do cobre, que 
subiu US$ 833/t em relação ao trimestre anterior, também contribuiu para o bom desempenho, 
refletindo os maiores preços na LME e menores descontos de TC/RC.

9



Tabela 4 – Taxas de crescimento acumulado no ano das atividades industriais do Pará 
(2024/2025)

Fonte: Pesquisa Industrial Mensal (PIM-PF/ IBGE, setembro de 2025).
Elaboração: CEECR/Fapespa, 2025

A indústria de transformação também apresentou desempenho expressivo no período. 
Quatro atividades se destacaram, segundo a Pesquisa Industrial Mensal (PIM-PF), conforme 
apresentado na Tabela 4. A exceção foi a fabricação de celulose, papel e produtos de papel, que 
segue paralisada devido à recuperação judicial da principal fábrica do estado.

No acumulado até junho de 2025, a indústria de transformação do Pará apresentou 
desempenho positivo em setores estratégicos. O crescimento foi impulsionado principalmente 
pela fabricação de produtos de madeira (+13,9%), pela metalurgia (+11,2%) e pela produção 
de bebidas (+11,1%). A fabricação de produtos alimentícios também contribuiu, com uma alta 
de 2,3% no período. Já a produção de minerais não metálicos registrou aumento de 1,3%, 
representando uma recuperação em relação ao trimestre anterior (-1,8%).

Na construção civil, o CAGED registrou saldo positivo de 3.310 empregos no trimestre, 
confirmando a importância do setor para a geração de trabalho no Pará. Paralelamente, o Índice 
Nacional de Custos da Construção (INCC) segue aumentando, com o acumulado no ano cerca 
de 7% superior ao do ano anterior, refletindo a pressão dos custos sobre o setor. 

Ademais, a construção civil encerrou 2025 como um dos principais motores da economia 
paraense, impulsionada não apenas pelas contratações, mas também pelo volume de obras 
públicas e privadas, especialmente aquelas relacionadas à realização da COP30 em Belém, que 
aceleraram cronogramas e ampliaram a demanda por serviços e materiais. Esses investimentos 
contribuíram para manter o setor em atividade elevada, embora as perspectivas indiquem um 
ritmo mais moderado para 2026, diante da conclusão de parte dos grandes projetos ².

O desempenho da atividade de geração de energia também foi positivo (+24,04%). Em 
decorrência da precipitação, esteve entre a média e acima da média no período de julho a 
setembro, o que fez com que a geração de energia fosse superior no mesmo período do ano 
passado.

² Para saber mais: https://www.oliberal.com/economia/construcao-civil-fecha-2025-em-alta-
-no-para-e-projeta-ritmo-mais-moderado-em-2026-1.1065076
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da administração pública e da saúde pública (0,45%) e do segmento de outros serviços (3,85%). 
A dinâmica positiva dessas atividades reforça o papel central do setor na economia estadual, 
especialmente por sua elevada capacidade de absorção de mão de obra.

Esse avanço também se refletiu nas principais subatividades dos serviços, como comércio, 
administração pública, transportes, atividades imobiliárias e demais serviços, que registraram, 
conjuntamente, saldo de 13.657 novos postos de trabalho formais no período, evidenciando a 
contribuição do setor para o mercado de trabalho, conforme ilustrado na Figura 2.

Figura 2 – Evolução trimestral do saldo na atividade de comércio e serviços – Pará – 2º trimes-
tre/2024 ao 2º trimestre/2025.

Fonte: Ministério do Trabalho e Emprego (MTE/CAGED). 
Elaboração: CEECR/Fapespa, 2025.

De forma mais específica, o crescimento esteve fortemente associado ao desempenho 
das atividades de comércio e de serviços de manutenção e reparação, que apresentaram expan-
são consistente ao longo do trimestre. Segundo dados do CAGED  (MTE, 2025), esse segmento 
gerou saldo positivo de 4.490 contratações formais, confirmando a tendência de fortalecimento 
da atividade e sua relevância para a sustentação do nível de emprego no setor de serviços, con-
forme ilustrado na Figura 2.

³ CAGED - Cadastro Geral de Empregados e Desempregados (MTE, 2025).

5.3.     Serviços

No terceiro trimestre de 2025, o setor de serviços manteve trajetória de expansão, 
acumulando crescimento de 2,39% no ano, com destaque para o desempenho do comércio 
(7,07%), 
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